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Melhoramentos... tortos córregos que circunidam a cidade. Seria preferível, muito preferível, 

a regularisacão dos serviços dos quaes 

E' inexplicável esse estupendo mo-1 dependem directamcnte a saúde e o 

vimento de obras projeetadas pela 

Câmara Municipal. 

Todos sabem que a maior parte 

deltas ficará para as kalendas, pois, 

tudo isso não passa de mania de gran

dezas. 

Sonhemos que a Câmara projecta 

prolongar a rua de Santa Rita até á 

estrada de ferro e que os quintaes lá 

serão completamente retalhados. 

Só mesmo quem não tiver um pouco 

de senso não verá que a Câmara 

com esses gastos supérfluos, com a 

realisação dessas obras perfeitamen

te adiaveis e até desnecessárias, está 

onerando os cofres de uma maneira 

assombrosa e procurando fazer ver 

aos incautos que a nossa cidade está, 

efFectivament •, progredindo. 

Emquanto se faz esses desperdícios 

algumas ruas centraes, como a Direi

ta e da Palma, jazem em completo 

abandono . 

Se a câmara não tem dinheiro para 

concertar esaas ruas, como então pre

tende abrir novas 9 

O dinheiro que vai ser pago a titu

lo de indemnisações, as despezas que 

forçadamente vão ser feitas cora a 

aberturas dessas ruas, poderiam ser 

applicadas no concertos das que já 

existem em estado lastimável. 

A população ficaria bem mais satis

feita e a Câmara revelaria mais sen-

«0 e mais critério. 

O pedregulhamento da rua do Com-

mercio não foi terminado, as obras 

do mercado apenas foram iniciadas 

e já a amalucada edilídade pretende 

còntrahir novos compromissos, dan

do começo a outras obras que, como 

essas, não terão fira. 

O publico necessita mais de com-

rnodidades do que de embellesamen-

tos. De que serve o prolongamento 

da rua Santa Rita, quando algumas 

i*uas centraes estão quasi intransitá

veis, de que serve a construcção de 

um mercado quando não temos água 

senão algumas horas por dias ? 

Emquanto se pr »jectara essas des
pezas secundarias, a saúde publica 
corre perigo cóm o péssimo serviço 

do despejo da água suja. 

Não ha mais lugar certo para ser 

feito esse despejo, e a Câmara tem 

mandado fazel-0 nos pequeníssimos 

bem estar do povo. 

Notas do dia 
O governo da Republica está 

traindo o seu programma. 
Clamava-se nos tempos do 

império contra a falta de instruc
çao ao povo, contra a falta de es-
cholas e este thema era desenvol 
vido e m todos os tons, dizendo 
õs propagandistas que os nossos 
males eram oriundos do embrute-
cimento do povo, e que o impe
rador temia dar essa instrucçao 
que poderia mais tarde ser o bra
ço forte para jugular a institui
ção monarchica. 

Veio a republica e foram 
creadas muitas escholas, dissemi
nado o ensino pôr toda a parte, 
construídos sumptuosos edifícios 
escholares, 

Estava a instrucçao popular 
perfeitamente dividida e o povo 
aproveitando a liberalidade do 
governo republicano, que cum
pria assim uma das principaes 
promessas do seu programma. 

Repentinamente o governo, a 
titulo de economia, supprirae 
grande numero de cadeiras, dimí-
nue o ordenado dos professores e 
encosta — é o termo-- muitas no 
lombo das municipalidades, dan
do u m auxilio que até e ridículo 
enumeral-o. 

E' sabido, e plenamente sabido, 
que as escholas mantidas pelas 
municipalidades, nunca deram 
bom resultado. 

Explica-se o caso: 

Os políticões, podendo nomear 
professores, não procuram pre
miar o talento e a applicação e 
sim arranjar cabos e^eitoraes, aju
dantes nas celebres empreitadas. 

Dahi, a infelicidade deveras 
contristadora de vermos os cargos 
de professores preenchidos por 
nullidades, sujeitos que nao en-
chergam u m palmo adiante do 
nariz. 

C o m o e m tudo, porém, ha as 
suas excepções, para não fugir á 
regra geral. 

Os competentes, os que com 
vantagem e resultado immedíato 
dos alumnos deveriam ser os no

meados, ficam á margem, esque
cidos propositalmente, porque não 
se rebaixam ás pequenas intrigas, 
ao servilismo bajulador de que 
tanto gostam os mandões locaes. 

Além da suppressãò de muitas 
escholas, ainda a desgraça do en
sino publico a cargo cias câmara* ! 

Mas se o programma da repu
blica é instruir e instruir sempre 
o povo, como fecha as escholas, 
como deixa o povo sem essas fon
tes de instrucçao de que elle ain
da tanto carece ? 

Por economia, dizem os defen
sores da péssima medida. 

Mas economia com a instruc
çao publica ? 

Parece-nos que com a instruc
çao popular não se deve regatear, 
porque é principio corrente que 
u m paiz só é forte e respeitado 
quando o seu povo é solidamente 
instruído. 

Se o governo precisa de econo-
misar, se tenta equilibrar a re
ceita com a despesa, solvendo os 
seus compromissos com mais fol
ga, trate de cortar outras despe 
zas. Supprima esse exercito de 
empregados que atulham as repar
tições publicas ; evite os advoga
dos administrativos e corte em 
cheio nessas commissOes sanitárias 
que são verdadeiras sinecuras e 
verdadeiro minòtauro do erário 
publico. 

E se o governo procurar bem, 
calmamente, ainda encontrará ou
tras despesas supérfluas que pre
cisam sersupprimidasou diminuí
das, como por exemplo a verba 
extraordinária que os lycurgui-
nhos estadoaes consomem no fim 
das legislaturas... 

Dando u m talho mestre nesses 
desperdícios, não precisará o go
verno pechinchar com a instruc
çao publica e terá os seus orça
mentos perfeitamente equilibra
dos. 

Fora dahi é retrogradar, é in
correr nas mesmas censuras que 
outr'óra os batalhadores do regi-
men democrático irrogavam aòs 
estadistas do império. 

EURÍCO SALDANHA. 

Mais uma victima 

Esperávamos que o amigo do 
coronel Feliciano não desse por 
terminada a série de artigos que 
publicou com o fim difficil, quiçá 

impossível, de defendei -o de nos
sas justas accusaçC>es. 

E m seu ultimo numero a Cida
de não mais tocou e m semelhan
te assumpto. 

Entretanto, o articulista não 
pôde destruir o que afrirmámos ;-
oofficial de justiça. Augusto Ave
lino da Siloa, foi victima- de 
f n)a perseguição política, movida 
pelo juiz substituto coronel José 
Feliciano Mendes. 

A rethorica balofa do defensor 
dó coronel foi abatida pela lógi
ca dos factos. 

0< dois últimos artigos que 
publicámos no nosso numero do 
dia 10, desorientaram por com 
pletoonosso antagonista, que 
giu espavorido è er 

Sentimos muito o termina 
ta discussão, embora nos 
trangesse o facto de 
sempre trazer á baila Cj 
quem agiu mal assessoij 
alheia imposição. 

D e outra feita, estam, 
o coronel Feliciano ir; 
u m assessor mais consoi 
menos apaixonado, assn 
não sujeitar-se-á á impg 
quem quer que seja. 

Felizmente, quando fõY 
vida a perseguição ao offici; 
justiça, já estavam e m Itú 15 sr 
dr. Aristides Martins de Lima, 

Castello Branco"e o dr. Aug-usto 
Saraiva. 

Se não fosse isso, mais u m a 
vez teríamos o desprazer de ver a 
justiça conspurcada e mais u m a 
violência levada a effeito pelos 
politiqueiros desta terra. 

CORREPONDÀNCIAS 

Indaiatüba 

0 sensacional e luminoso artigo do 
illustrado educador sr. Carlos de 
Escobar, inserto no « Republica » de 
7 do corrente, sobre a celebre ques
tão das nossas escolas publicas, apezar 
de ser a expressão nítida da realidade, 
provocou aqui os mais interessantes 
commentarios por partes dos admi
radores da grei municipal. 

E'justamente por essas o outras, 
que nada podemos conseguir nesta 
terra ; sim, porque aquelles que de
vem estar ao nosso lado, censurando 
também o menosprezo dos que por 
ella são responsáveis, e, portanto, 
procurando beneficial-a e engrande* 
cel-a, são os primeiros cooperadores 
do seu esphacelamento, concorrendo 
indubitavelmente «para uma simples 
liquidação fira!,» como muito bem 
disse o auetor do supracitado artigo. 

A maioria do nosso povo, infelia-
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inente, não pode agir por conta pró
pria e por isso não^está na altura de 
comprehender a perfeita razão das 
cOusas : verdadeiramente suggestiona-
da por influencias invioscientes de 
pessoas que desconhecem os mais ru
dimentares problemas sociaés, ê natu
ral que se manifeste erroneamente 
sobre questões que, á primeira vista, 
se nos afiguram muito simples, e que 
no entanto são deveras importantis-
BÍmas;-rpois, trata-se da instrucçao 
popular que, nesta terra, prectza ser 
uniformizada para produzir bons re
sultados. 

Sim, precisamos dar á infância esco
lar uma instrucçao moldada nos ver
dadeiros processos pedagógicos, pa
ra que mais tarde não aconteça o que 
na actualidade estamoe observando ; 
precisamos educar os espíritos juvenis 
preparando-06 para entrarem na luc-
ta pela vida ; precisamos transformad
os em cidadãos úteis que, futuramen
te, saibam compenetrar-se dos seus 
encargos, julgando com critério os 
actòs dos seus maiores. 

Como se vê, a profissão de instruir 
e educar não é tão simples como 
parece a'muitos ; é, sim, uma das que 
acarretam múltiplas e variadas res
ponsabilidades, e K\ por isso que de
vemos nos precaver na escolha de 
preceptores para os nossos filhos, 
procurando sempre as melhores esco-
Las. de aecordo com as sabias e sig-

•ativas palavras proferidas por um 
ite pensador:—* Le péuple 
les meilleures écoles, est le 

peuple : s? il ne V est pas, 
mi, il le será demain. » — 
Ta que esse sublime e gran-

que nós todos devemos 
devotamento, transfor-
lidade nesta terra, ur-
itamaçòes já feitas, em 

;crem os julgamentos ab-
êrarios dos incómpeten-
adas cm c oasideração 
&. quem outorgamos a 

[ausas locaes. 

Galdino Chagas. 

Miguel Conêa 
Pacheco 

Fazem hoje doze annos que morreu 
o revm. padre Miguel Corrêa Pache
co, o prototypo dos vigários. 

H o m e m sincero e chão, sacerdote 
franco e virtuoso, ímpoz-se á estima 
geral e tornou-se 0 verdadeiro pastor 
deste rebanho — que é a população 
ytuana. 

Todos os dias conversa-se nesta ci
dade sobre a individualidade do pa
dre Miguel e mesmo em suas exqui-
sitices, em factos que perdem a gra
vidade para assumir o caracter pilho— 
rico, transparece sempre a magnani
midade de uma alma grande, sempre 
aberta para todos os sonrimentôs. • 

Poderá mesmo parecer que os últi
mos actos de sua vida representam a 
fraqueza intellectual de uma idade 
excessivamente avançada, mas os fa
ctos tèm se incumbido de provar que 
os passos do saudoso vigário ytuano 
eram guiados sempre pela mais lúci
da premeditação. 

Quando o padre Miguel já estava 
muito velho^ppareceu nesta cidade 
a primeira epidemia de febre amarei-
la, isto no annô de 1892. As solemni-
dades da Semana Santa, que aqui 
sempre foram realisadas com indes-
criptivel imponência e raro brilhan
tismo, attrahiram esse anno para Itú 
u m sem numero de hospedes illustres 
que vinham especialmente escutar as 
musicas geniaes de José Mariano, 

que vinham sonhar com õ sublime ao 
escutar a execução de uma orches-
tra que ia se esfacelar esse ar.no com 
a morte inesperada das mais proe
minentes dos seus membros. 

Parece que todos adivinhavam que 
José Mariano, padre Miguel, Gusta
vo Aranha e outros iam despedir-se 
do coro da Matriz, para nunca mais 
escutar-se naquelle lugar producções 
dirigidas pela batuta inexcedivel de 
.losó Mariano. 

O revm. padre Miguel não pôde 
tomar parte em todas as cerimonias 
da Semana Santa, pois sabbado d'Al-
leluia já o seu corpo se achava apo
derado do micróbio da febre ama
rei Ia. 

A sua idade avançada e mesmo a 
violência com que a moléstia o ac-
commetteu, fizeram com que o enfer
m o não resistisse mais do que dous 
ou três dias. 

Morreu e até hoje o povo ytuano 
lastima a «ua morte e procura guiar-
se pela luz das suas virtudes, pelo 
reflexo de suas explendidas quali
dades. 

Verdadeiro ministro de Jesus-Chris-
to, o padre Miguel sempre foi inimi
go dessas miseráveis intrigas com que 
uma meia dúzia de carolas indecen
tes procura magoar os homens alti 
vos. 

A redacção do ftepuMica curva-se 
reverente ante o seu túmulo, que en
cerra os despojes de u m ytuano il-
lustre e de um sacerdote virtuoso,ro-
gando-lhe que interceda juneto ao 
Altíssimo para que alguns indivíduos 
que o conheceram louvem-se em seus 
exemplos de virtude e abandonem a 
estrada tortuosa que pisam. 

PELA RAMA 
O Totó Guapiara, na sua ultima es-

trumella, garantiu wrhi et orhe que 
devido a uma garrafa de laranjinha, 
escrevera com... espirito. 

Disse uma verdade incontestada : 
o espirito da laranjinha, porque o 
delle, coitado, perde-se na noite dos 
tempos ! 

Se quizesse ter graça, fazer rir, 
emfim, deveria mondar ao Oario nào 
uma leitoa, mas uma porca com 12 
bacorinh 'S. 

E olhe que o Dario, que agora foi 
guindado ás alturas de merecer leitoa 
em recompensa aos seus magistmss 
artigos, ficaria mais grato ao Guapia
ra, podendo no eratnnto ser mais ama 
victima de indigestoes! 

E o Dario, então, que é sarado por 
umas barrigadas... 

O notável bygienista que andava 
dirigindo graçolas a pessoas sérias, 
mereceu do orgara das petas duas li
nhas em sua defesa. 

Muito bem : sempre ha um chinello 
velho para um pé doente. 

A respeitabilidade daquelle sujeito 
corre parelhas com a do redactor do 
referido orgain. 

Arcades ambo... 

Uma menina pobre, que tinha re
cebido alguma educação, casou-se 
com u m rapaz, também pobre, mas 
bruto a valer. 

Notando ella nos primeiros dias 
de casada, que o marido pronunciava 
teia, paia, mio, muié, disse-lhe : 

—Olha, F.„, não é assim que se fal
ia ; dizo antes : telha, palha, milho, 
mulher... 

— O r a muié, interrompe o lorpa, 
isso são falia de gente rico, você sabe 

que noissemo tão pobre que não pode-
mo cuesse luxo... 

Eis os mandamentos da mulher 
casada : 

1*. Evitar a primeira discussão ; 
mas uma vez iniciada, não desani
mes, e falia de maneira que teu ma
rido fique vencido e que assim o 

: sinta. 
2". Não te esqueças que casaste 

com u m homem e não com u m Deus. \ 
Não estranhes, pois, os seus defeitos' 

' e ;is suas imperfeições. 
3*. Não o aborreças pedindo-lhe 

dinheiro. Procura não exceder a quo
ta mensal, que foi fixada. 

4'. E' possível que teu marido não 
tenha coração. Mas em todo o caso 
não terá falta de estômago mais ou 
menos são. Farás bem em conserval-o 
com boa alimentação. 

# 5 \ Não pronuncies nas discussões 
sempre a ultima palavra. Isso O lison-
jeará e a ti não prejudicará. 

6*. Le nosjornaes, de preferencia 
o Republica, mais algumas cousas do 
que os annuncios matrimoniaes, para 
fallares com elle em cousas que o 
possam interessar. 

7". Se sempre delicada com elle ; 
lembras-tede que quando elle eran"i-
vo, o consideravas como u m ser su
perior ; não o despreses agora. 
8*. Deixa-o acreditar muitas vezes 

que é mais intelligentedo que tu ; is
so o lisonjeará, 

O*. Si és intellígente, si para elle és 
uma amiga, si és tola, procura ele-
val-o juneto de ti. 

10*. Respeita os seus pães, princi
palmente sua mãe, á qual elle amou 
antes de amar-te. 

Está em Poços de Caldas, purgando 
os seus peccados, o rotundo e enorme 
Totó Sampaio. 

Por estes dias deve também paiiir 
para lá o piedoso e magro sr. Luiz 
de Freitas, que nào quer que a bomba 
estoure em suas mãos. 

Finórios! 

Z. FERINO 

GonheGimentos uieis 
Bolos de Alice 

3 chicaras de assucar refina
do, :"* ditas de farinha de trigo, 
1 djU de coalhada, 1 colhersi-
nha de bicarbonato de soda, 4 
ovos, cravo e canelia. Bate-se 
bem e dèixa^e crescer um 
pouco e vai ao forno em for-
minhas. Leva uma colher de 

manteiga. 
PíUXEDES 

21 d e A b r i l 

A Republica Brazileira comme-

mora hoje o anniversario da exe

cução de Tiradentes, o patriota 

que espiou no suppliciô o s*m mui

to amor a esta Pátria que mais 

tarde soube apreciar devidamente 

o extraordinário exemplo de civis

mo do grande martyr. 

TFtxia da, M i s e r i c ó r d i a 

Pedimos ao sr. agente executivo 

providencias para a falta de illu-

Iminaçãoque actualmente se nota 

na rua da Misericórdia. 

A t a o m d a moralidade 
Disse a Cidade de Ytú que o 

fiscal de hygiene Vicente Fer
reira de Moraes, por' alcunha 
Cheira-Cheira, pediu exonera 
ção do seu cargo em virtude 
da campanha de diffainação 
que lhe movemos. 
Homem velho nào pôde sup-

portar o pezo fias nossas aceu-
saçòes e, então, pediu demissão. 
Cumpre-nos, nesse caso, de

clarar que Vicente pediu de
missão para não ser demiíti-
do a bem da moralidade do 
serviço 
Já uma vez reclamámos con

tra o abuso por elle praticado 
de cohrar uma multa injusta, 
surrupiando doces e biscoutos 
de polvilho de uma velha pre
ta da rua de Santa Rita. 
Feita a reclamação, o sr. 

executivo foi indagar da preta 
e dos vizinhos, venlicanJo a 
verdade do que aííirmámos. 
Ia ser demittido o Cheira-

Cheira, mas a instâncias do mes
mo e de alguns amigos a de
missão não foi efiectuada. 
Passam-se alguns dias e o 

(iscai de hygiene passa o brado 
era uma rapariga que araameu-
tava uma creança. 
Tornamos a reclamar e o sr. 

agente executivo veio ao nos-o 
escriptorio declararão- que o 
ehzira eheira ia ser demittido 
não só pelo facto grave que 
tínhamos relatado, assim como 
por outro facto não menos gr,*-
ve oecorrido em a casa de re
sidência do sr Alexandre B»êra. 
Era mesmo impossível que 

tal empregado supportasse a 
nossa campanha de moralisa-
cào. 
• 
lunocencio Cobra, o zelador 

do cemitério municipal^ outro 
empregado relapso e que mio 
tem a educação preciza para 
tratar as pessoas que têm a 
infelicidade de precizar dos 
seus serviçus. 

E' mais protegido do que o 
cheira-cheira e depois denunciou 
uma trahição no dia 16 de Desem-
bro, por isso, pôde ser safado 
á vontade. 

Ser A -verdade ? 
A Tribuna Popular, de Itape* 

tíninga, está informada de que 
é intento do novo governo do 
Estado, ao assumir a presidên
cia o dr. Jorge Tyidriçá, revo
gar a lei que estabeleceu a 
reducção de 15 porcento sobre 
o1* vencimentos do professora-
do e outros empregados públi
cos; e. mais ainda, que também 
serão restituidos os descontos 
effectuados até a data da re
vogação da lei, pelo congresso 
esfadoal. 
Se for isso verdade, é caso 

de darmos parabéns aos profes
sores* 

I^ obresinho 
Diz um telegramma de Por

to Alegre estar avaliada em 
quatorse mil contos a fortuna 
do st. Antônio de Cerqueira 
i eite, ultimamente fallecido na 
v.uropa. 

http://ar.no
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HOSPEDES E VIAJANTES u Vejamos se tomara uma providen-
cia. 

Esteve nesta Qidaçfe, dandomos —Alguns moradores do T&boão 
o prazer de sua visita, o sr. vieram reclamar-nos contra o abuso 
Elias Pimenta, conhecido advoga- de serem algumas pipas de água suja 
do em Barretos e u m dos redac- despejadas no córrego daquelle bair

ro. A Câmara hoje despeja aqui, 
tores do Sertanejo, reputado or 
gam de oublicidade que alli ê edi
tado. 

—Visitou-nos ô sr. Salvador 
Cantarella, esoulptorem mármore 
residente em S. Paulo, auctor do 
altar da capellado Sagrado Cora
ção de Jesus. 

— D e S. Paulo chegou segunda 
feira aexma. ara. d. Brazilia Fon
seca, acompanhada da sua g^n-
tilíssima filha d. Noemía Fonseca. 

— D e Jundiahy chegou ha dias[zames sinceros 
a esta cidade a gentil senhorí 
Dalmacia Fonseca, muito dig 
filha do nosso illustre correligi 
nario, tenente coronel Joaquí 
Manoel Pacheco da Fonseca. 

Acha-se na cidade, acompanh 
de sua exma. família, o nos 
prestimosd amigo sr. Ŝ bastií 
Martins de Mello, agricultor n 
município de Cabreúva. 

amanhã despeja lá e vai assim infec-
cionando todos os bairros da cidade, 
Pobre hygiene ! 

O nosso presadissimo amigo 
sr. Sebasteãò Martins de Mello e 
sua exma. consorte passaram pelo 
durisímo golpe de perder o seu 
querido filhinho Fábio, que couta
va u m armo e dois mezes de idade. 

O «Republica» apresen-lhespe-

"~&&&*i~-— 

Communica-nos o sr. Simâ 
Ourique de Carvalho o nascimer 
to de uma sua filhinha, no dia 1 
do corrente e que receberão n 
inedeLeonor. Gratos pela part 
cioação, desejamos muita saiu 

F a l le C5Í3EX» e JOI * o 

U m a terrível enfermidade vic-
timo, domingo ultimo, o sr. Fran
cisco Martins de Assis, moço ge
ralmente estimado nesta cidade. 

O finado e m filho do sr. - Mar-
cellino Francisco de Assis, deixa 
viúva e u m filhinho na mais ten
ra edadei , 

O sahimento fúnebre teve lugar 
segunda-teira, ás 11 horrs, «lendo 
numerosamente concorrido. 

Sobre o caixão foram colloca-
das lindas coroas com sentidas de-
dicotorias. 

A toda a exma. família apresen
tamos as nossas condolência^. 

«Cario i3£*:r de loo-frfljps 

Este celeberrimo desordeiro, que 
ha pouco tempo, na ausência do exm. 
sr. dr. juiz de direito da comarca, foi 
nomeado official de justiça, promoveu 
domingo ultimo grosso sarílho em 
uma roleta da Villa Nova. 

Consta 
vagas que se vai dar no Sena 
do Katadoal será recommenda 
do pela commis ã - Central o 
nome do Go'onel Blwy Cerquei 
r,a, irmão -iq general í rancisco 
i dlvcerio. 

Foi, segundo consta-nos, preso pe 
Io subedelegado José Bento e logo sob pafías meus ilmcnie, alim 

mCG&Q M¥K1 
Restaurante H^spa^hol 

0 abaixo as ignado, Propríe-
lasi i do conhecido e afresueza' 
do tte taurante flesnauhoi, avis 
ás peruas iiue deis.iram v >rio 
objeí tos em sua c^st, a fineza 
do retífal-os no prazo de tnnia 
d m , a contai' desfa data, findo 
o qual seiSoos ditos objértos 
vendidos pira pagamento dos 
débitos conlrabidós. 

Avisa ouíroftim, que todas ás 
contas de p -nsao deverão ser 

de evitar atnazos que mais tarde 
podem (ornar mais dificultoso. 
0 p gamento das c mias. 

O abaixo assi.-nado fa 
aviso para que n;oiruem a 

este 

Ytu, 21-—4—904• 
Manoel Fernandes ãeOliveira-

to pelo delegado Luiz de Souza Frei
tas ! Poderá, o desordeiro chama-se 
Mario de Souza Freitas e, se não é, ao 
menos parece ser parente do dele
gado... 
<3"UL«T«,ÍSI rool.>maçiôes 

Sabemos que a Câmara tem man
dado fazer despejos de água suja no 
córrego próximo á chácara do sr. 
João Rodrigues de Avilia. 

O despejo tem sido feito quasi 
dentro dos terrenos deste cidadão, a 
nonto de seus animaes não quererem* 
beber água do córrego. \ende-se u m optimo piano 

O peior ê que a casa cio sr. Avilia I ('° conhecido auctor F. L. Neu-
fica muito próxima desse lugar e a ^ ^ n . Q u e m pretendel'0 di" 
sun família está exposta a > ináo ehei rija*se á casa do redactor desta 
2 originário desse abuso. folha á rua Direita n". 49 

Piano 

EMTAES 
O Doutor Aristides Martins de 

Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Ytú, etc. 
Faro saber aos que o presen 

te edital virem, que o portei' 
ro dos auditórios, Augusto Ave* 
lico da Silva, ha de irazér á 
publico pregão de venda e ar 
rematarão, a quem maid der 
e maior lance oflerecer, no 
dia nove de Maio, próximo 
tuturo, ao mpjo dia na porta 
da Cadeia Publica, Largo do 
Carmo, os bens seguintes, pe* 
lorados a Antônio Carlos de 
asconcellos. para pagamento 
a execução que lhe move o 
)outor João Martins de Mello 
unior, a saber: - U m a caza 
e morada coberta de telhas, 
m m á o estado, avaliada por 
icentos mil reis (íh)o$00o) ; 
n paiol coberto de telhas, 
n mão e tado, avaliado por 
zentos mil reis (200$000) : 
ia caza pequena para admi' 
•ador, avaliada por duzentos 
l reis (20(>$000), u m a estre-
ria coberta de' telhas-, em 

estado, avaliada por cem 
I reis (I0o$00(>): três tulhas 
ra café, cobertas de telhas, 
1 máo estado, avaliadas a 
ízentos mil reis cada unia to* 
is por seisceutos mil reis 
O0$000'j; quatorze cazas pa* 
onos, todas eiij máo estado. 
abada a cem rn l reis cada 
na, todas por u m conto e 

quatrocento.mil reis (1:400§000) 
(jíto alqueires de terras e m pa
to e campo, avaliados por 
quatrocentos eoitenta mil reis. 
ft480$000); quarenta mil pe
de café, entre novos e velhos 
pouco mais ou menos, tuJo 
mal tratado, avaliados a qua 
tro cento reis o pè, tudo p >r 
dezeseis contos ile reís(16:0°0$) 
noventa alqueires de terras, 
mais ou men-is, para cultura e 
occupadps: pelos cafezaes, ava, 
liados a sessenta mil reis o al
queire, tudo por cinco conto> 
e quatrocentos mil rais (3:400$) 
fruetos pendentes calculados 
em cem alquires, avaliados a 
três mil reis o alqueire tudo 
por trezentos ra 1 reis (3;lO$()üO). 
As terras da fazenda «Santa 
Elisa » ora avaliadas, confron
tam com terras de Manoel Ro
drigues, de Arruda, e outras de 
Pelippe Corrêa Leite, de Roque 
José Leme. com de sitio do 
«Barreiro»), com terras que 
foram de Ignacio Pedrozo de 
Barras e hoje pertencentes a 
outros, e José Pedrozo de Bar 
ros. B para que chegue ao 
conhecimento dos interessados 
maudei passareo presente edi 
tal, que será aífixado no lugar 
do cosi infle e publicado pela 
imprensa local, Dado e passa* 
do nesta cidade de Ytú aos de
zoito de Abril de mil e nove-
ceoto e quatro. Ku, Arthur Eu
gênio da Silva Porto Escrivão o 
subscrevi. Aristides M. de Lima Castello Branco. ( Eshva um sei' 

Ilo estadoal no valor de oito 
cenios reis, devidamente iuntili-
zado. 
0 Cidadão /Diogo Alves da 

Costa, Juiz de Paz preparador 
do alistamento eleitoral desle 
distrido, na formada lei, etc. 
faz publico para conhecimen

to dos interessados, que se deve 
proceder no próximo me? de 
Abril o alistamento dos eleito
res esíadoaes pelo que convida 
aos cidadãos domiciliados nes-
te distrieto que se pretende
rem qualificar eleitores, a apre
sentarem soas requerimentos 
devidamente instruídos durante 
o dito mez de Abril, todos os 
dias das 10 horas da manhã as 
i hor)S da tarde, neste juízo ao 
L/trgo Paula Souza n°. '8. 

Dado e passado ÍI' este iii<trU 
cio da Villa do Salto, a 29 de 
Março de Í904— 

Diogo Alves da Costa 
Õ I) >utor AriaMde.s Martins de 

Lima Castello Branco, Juiz 
de Direito nesta Comarca etc. 
Paço saber aos que o pre

sente edital verem, que, o 
porteiro dosaudictorios, \ugus-
to Avelino-da >Uva, ha de tra
zer á o,.bico pregão de vendi 
e arrematado, a quem m 
dér e maior lance ofterecql 
n<» dia vinte e três do corre, 
ao meio dia, na pod 
Cadeia Publica. Largo 
mo, os bens seguintes, 
rados a Adão Antônio 
seca, e sua mulher 
Maria Rosa da Poasecj 
pagamento da exeein 
lhe move llonorato 
a saber : Mil e qninhei 
de café. mal tratadoí 
fruetos pendentes avalia 
seiscentos e trinta e sete^ 
quinhentos réis (b'37$5O0)f 
caza coberta de telhas, 
três frestas de frente, e m inUõ" 
estado, avaliada por duzentos 
mil réis (2J0$0(X)); u m a Ciza 
coberta de telhas e sapé, e m 
máo estado, avaliada por cento 
e eiacoeuca mil réis íl-)0$0<K)); 
dois alqueires de pasto, maic 
ou menos, avaliados por cem 
mil róis (1°0$0 *0); seis alquei
res de inveniada, mais ou 
menos, avaliados por trezentos 
mil reis (30O$OQ0); quatio al
queires de matto e cultivados, 
avaliados por duzentos mil réis 
(20d$000). As terras acima des-
cripta!;, confrontam com te.irav. 
de Jonas de Almeida, Francisco 
Alves Barroso,Jurge Sul, Pau
lo Nolií, Alberto Wolf, e José 
Mina. \\ para que chegue ao 
conhecimento dos interessados, 
mandei expedir o presente edi
tal, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa local. Da Io e passado 
nesta cidade de Ytú. aos qua
tro de Abril, de mil e novecen
tos e quatro. Eu Arthur Eugênio 
da Silva Porto, Escrivão, o 
subescrevi.—Aristides M. àe-
Lima Castello Branco.- Estava 
ura sello estadoal no valor d« 
quatrocentos reis, devidamente inutilizado. 

file:///ende-se
http://quatrocento.mil
file:///ugus
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#*AO CHIC Y T U A N O 
YTU 74, Rua do Commercio, 74 YTU 

tfc-fa 

W 

Grande e variado soriimento de fazendas finas e grossas—Chapèos de sol e de cabeça 
Armarinho, Roupas feitas, Artigos para vestidos de noivas e anjos, etcv etc. 

Boríedadc em collarinhos e grava f as 
ag 

Charna-se a attcncão das Exmas. Famílias e do Publico,-cm geral, para esta Nova Casa, onde se encontram os artigos do 
mais fino gosto, os quacs são vendidos por preços que não podj 
ficas condições. Acaba de'chegar da Capital Federal um varia" 

0 proprietário desta bem montada Casa adopíou po 
assimj vender muito. 

Não façam suas compras s(,m primeiro verificarem os 
Para que o publico fique scirnie da verdade deste annu 

Cretone fraucez, superior ; 
Chita trançada italiana 
*\ superior < 
< larga 

Levantines superiores de $600 a 
Toai de vich\ 
Cassas de cores, ultima novidade 

« « « novidade 
fcasimíra moleza, superior, temo 
fc>rte de calca, Casi ira in^Ieza 
BLles grandes do là. para senhora 
it americano, primeira 
^Linbos de linho 

de algodão 
V d e punho de iinho 
B < « d<* algodão 
• a sol,varão de ferio para homem 
B « « « c « senhoriS 

L $8ooB 
$3<>ol 
#7ocB 
$5oB 

L $8 

$9o| 
l$7o 
$9OÍ 

333 oo< 
Í8$oo« 
TsóoB 
1$'HM 
1$Z>M 
iSo..<W 
!S8o. 
&Õ0O 

SSnOti] 
i$8o 0 

s.do comprados em roagni* 
de mais cAzc e moderno. 
m lucro de 5 a 10 01O para 

Ao Chie Ytuano. 

s de alguns artigos: 

meninas 

de *5oi 

Challcs de sed t pura 
Guarda sol de seda fine p ira senhora 

« « phantasu para senhora 
Chapéus de palha para meninos 

25Soo 
3$ooo 
2$ooo 
2$-»oo 
i$5oo 
i$Soo 
l$áoo 
2$ooo 
2$5oo 
2$ooo 
1g3o> 

12$O- o 

m 00 
<S$.»oO 
45$0"0 
22$ooo 
5ju o 
2$8oo 

•ZENDAS QUASI DAD&Sü! UtflCO NESTA CIDADE. GRANDE QUEIMA!!! 

'oiidsiw adinlieiro 
i proprietário—-André de Toledo Lara 

Úr. Entúo Viscardi 
MEDICO-CIRIJRCIÀO 

Laureado pela Univer

sidade de Pavia (Itália) 

Habilitado pela Faculdade 
deMedicina do Riode Janeiro 

BES1DENCIÀ—SALTO DE ¥TÜ 

I apeis de iasamenfo 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

incumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrota-
ria Ecclesiastiea. 

Serviço expedito e quasi de 
graça, Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

a 4§600 o kilo—Vende-se na 

cPadaria ®llemâ 1 

Aos srs. fazendeiros 

0 abaixo assignaoo communr 
ca aos srs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de c *fé 

Quem qni/er utilisar—se do 
seus serviços, pAde procural-o á 
ua do Commercio n. 98 [sobra 
do ou no silio do Wuroco. 

OODOFREDO CARNEIRO 

em '"̂ t. 

-O advogado 

JGÃOM&RTIHS DE MELLO JÚNIOR 

a ESCRIPTORIO: 

9 Rua Marechal Deodoro0 1 

'i S. nulo 

I âí* ^SS^^^^ 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEWIA 

Aos nossos assignantes 
Pedimos aos nossos bondosos 
aasignántes que tenham a bon
dade de pagar suas respectivas 
assignaturas. 

Estamos certos de que elles 
corresponderão ao nosso appello 
eue é muitíssimo justo. 

GRANDE FESTA 

TA CR 
JESIVC 

(PROGRAMW A):^^^ 

Como nos annos anteriores, no prox m o mcz de Abril 
terão começo at festas de Santa Cruz nesta cidade; o feriei o 
sCiealiíica ao publico em geral que ás festividades este ai no 
serão realizadas com o maior brilho e esplendor posnvel, con-
s;àH o as festas religiosas de novenas, começando no dia 25 de 
Abril até o dia 3 de Maio; erguimeVito do maetro, alvorada, 
missa cantada e procissão nos dias 2 e 3 do mesmo; Hlões 
de prendas nos (lios 1, t e 3; uma bem organizada orchestra 
e cxcellentes bandas de musica tocarão em lodosos actos. 

As festas profanas constarão de un. grande e import; nte 
fogo de artificio, que será queimado na*noite de 4 ue Maio, tou-
radasj cavaliiuhos, páo de sebo, samba e muitosoutros diverti
mentos que funccionaràp durante as festas. 

A igreja, o largo, barraca, barracão, coretos, etc. será 
tudo bellamentc íllumínado a gaz acetyleno, encontrando os 
senhores interessados todas as commodidades precizas para 
estabelecimento de jogos e divertimentos lícitos. 

Convida-se geralmente a todos os devotos de Santa Cruz, 
especialmente aos habitantes dos lugares vizinhos, e ao povo 
do município, contando-se com o concurso de todos para maior 
brilho e realce. 

Capivary, 2i de Marco de 1904. 
0 FESTEIRO 

José Guarda-mo'r 
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